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RSCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPIIIA--RUA DA CON�TlTUIÇÀO

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
,
..

Acha-se este estuhalecimen to em �,)ildiçõ,":; (1", !'dl'nl7Cel' me nsa lrncn­
te 80 motos da mais �uIWI'i,)!' cu l dI:) 10 tl':-;t:C!, j� q uer eud« o se u proprieta­
rio, abaixo assigrado, vender muito r'ec-In'p ai) uie i. dtl v end e r barato,
por isso. (l'ora em diante, o preço no est.ibalecimento é de 14$400 o moio.

O mesmo se ccmpromr tts a maudu l-a ;t q a alquur ponto deste rn u- será leit,a nesta rolha, se
n icipiu precedendo ajuste. não for paga n S1.1U in'l ..

Camillo Lopes d'Alcantaral pOlr·tancia na occasião

O JO IlNA.L DO CoNI-I
NI ERelO vende-se nos se­

guimes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz CamilIo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhus portuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Üharu t..s 1$100. 1$200, 1$<100 E-.

1$500 o cento.
Fumo «m corda muito fqrte. dit» pi·

cario su perior. di to Rio-NDVO,

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos gros;;()s ii 3$200 i t. �������.tI

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives.

acha-se habilitado pal'i1 avaliar e

reconhecer j')ias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa vel gratificação.
Mud.iu sua officina para o n , 13,

onde espera merecer a protecção (1,1
respeita vel pu blico.

13 RU A DA CONSTITUIÇÃO 13

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVEL{O FRANCISCO PEREIRA.
Telll sempre completo sortimento

de alg"dõe�. r i-cados baêt.is, chitas,
flanelas, lanzmhns, cussiuetas, li­
nhos I pannos, ca-um i ras. oh u les, CiI'

u.izas H ou tr..s muitos ;)t·trg:)s a pre­
ços hara tissimos.

4: LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8E"ER��Ç/�.

Completo sortimento de (loce" as­

Sllcaros refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confdrta vel ao e,­

tllrnago; preços bar,üissimlls.

G RUA TRAJANO 5

JI AI Portilho Bastos,

Estabelecida no Rio de Janeiro, superior, a 1$200 a lata no

segura mercadorras, pred ios, e na- zern dl3
'

vios, a jur.. murl ico.

AgHntes uesta cidade:

JOAO DO PRADO LEMOS & C

,

Nurnero do dia. 40
\

,{ rs. oi;

ii!
Numero atrazado 80

ii!
•

1's.
1

.,: l-
, I

DOlningo ]... I Novembro de I8S�'-._ {. e

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

Nl.l!ll._ 2ã8 {
=u,,-- '... J\{

GOIABADA CASCÃO )�

CASA ESPECIAL
CASA DA ESPERANCA

,ATTENCÃO 1
c

COtlC8I'L:l-se e íaz-s« toda a l;;a�:'e
rI'J trabalhos P:\I'« relogi:ls.

•

26 LARGO DE PALACIO 26
Moeda nacional de 20$, patacõss

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

1\1EDEIROS & MOURA
44 l{UA DO PRI�CIPE -1.4

CI PerilIo LOJA DA ANCORA

'i!Chegarão no ultimo paquete para I

este a rmazern à r ua de João Pinto
n . 11, muitos al'tlgi)� frescos, como

s ejã«: lllantHÍgil II1g1Hza de Magny,
'vinho virgem d() Por to, Andreseu,
Lamu-qué, Emilion, l etr ia , macar­

rão e outro, generos, por preços ra. '.,

VIDRACEIRO
o abaixo 38';ig01:111o, par-ticipa ao

respei tavsl pu b l ico que acaba de es· Jtabulecer-se Clll!i officiua dH 7::!r:! .

"

ceir. e moldureiro, onue garante
(',

todo o trabalho de que for e..carre-
.,

gado, nãu só em promptidão, como

em f.sseio e barateza.

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20 I

Antonio de Franco

FARELlO DE TRIGO
Super ior dtl Buenos-Ayras

5$000
"

Sal�l;ii 1-)'1'>\ nele
fi. R �I A z E: M D E

JO.Ã.O BOMFA�TE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Cafe rnoid» super-ior (Li túr ra . . .

Di tI) em gráll ««. . .

Fumo Rio Novo piead" e de ,fiado .

Di to « � em co rd a. .

Korozene m a rcu hrilhante.
Dito « «

Di to « «

1)ltl) « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Di to « «

Vinho virgem su per iur ..
1)ito« » ••

Dito« «

Di to I isboa branco e tint«.

k i i« $800
$450
2$500
2$Oc'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

AVISO ESPECIAL
NenhuO"la Pllblicação

»

»

»

ca r xa

lata
'1.()llich

g;a ['ritf�t
lata

groza
ba r r i" 10·
'medida
garrafa
medida
garrafa
carxu

.1

(:Ia ent_regn.
"

Di to
Ditl)
Di to

« « « ..

Porto legitimo And resem ..

ga rrafa
2 Ij_;\'RGO DE PAL�;\'OIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
_ .. -_- -------------_._�_._-_ .._-_._--.,._._ .. �.__ ..-- . - '''._-----_..••.__ ._.....

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

L ...ti.GUNA

« '\ I(

v
I

'-----------,

15" SES3ÃO IllUlINARIA EM 30 DE OUTU­
BRo DE 1882

Presidencia do Sr. Ferreira de
.1.11ello

A's 11 h o ras da m au hã, presen ro-.
16 SI',". deputados ubriu-se a sessâo.•
liua "õ,l['pr',vada a ada da s('s�ã(
alli;l'c!;r[I'!i(Ji'. paS":i .�<, ;;0 expedi8111".p.
fO:ii:> lido!:; ti i \·(·I'SI)� oincills do Se�ere

•

Úu'i" do gOl'erllu ,,>\pprovad,)'S di
\'I�I'�OS pal'PJ;�'rl's d.: conllni�sõ8�;, el)!_
t.rIJIl 8m�)DlsCIl""ã(l e foi �ern d,·ba}a

:t
----------------------------------------------------------------�----------- --I_----

OBRAS
. DE

HILAI�IO I�IBEIli)O
Vende-se ern todas as livrarias desta cidade

1" Livro de lei tu ra .
,........ $500

".lo Ditq« « . , , , , , , . , . . . . . . 1$000
3° DI to« « , , , . . 1$;500
4° Di to« « . , , , . , . . . . . . 2$000
('

.

�l'rammat:ea pocLup-ueza ,
,., .. , li!l200

.' ( UNICOS �;\'GENTES

..é1udidGosta & c.
l'sa�e<:;UA DO PRINCIPE 1 D

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



",Torn,a� «-io COll'lmercio

Declara que de morlo algnm con­

corria C'lifl o adiameut . r(-:'Cjuf'!'irlo,
il<lrqut) l"ot]e acontecer até que haja
co n veuieuct:i. P'II',1;f minoria, em

lião virem cá <:s íaBS informações e

o projecto ficar as�;ill1 et(;rrwmente
ar] iii do

•

�pprovada a redacção da man ifesti- presirlen tes na admin i-tracã», LjUH
I tende revoga!', Fuz sl-)ntir as v u n ta-

-ção Ieit» pela ;ls,PlIIbl{>êl ai', Ex !1J.';, 1.i\'(·>1'<1o fI Dr, Livr amon to (q u» oh ie- gen" rl8 '·'U proj;·ctll CIIIlJ I u m.i tr.m­
Sr». barão da L Ig'UIlCI, DI';;, 'I'a n ,ay cia ;:(1 meDI'I' "CC(,ll!J d,-) \TV, ,EEx�s,) c : aos abusos que adyirs:r. o;"� acCI,,0

p'" 8ragil: é apprnv;;Ja ct rorlacção ct, [lnl que não mandou Ox('cuüd·'a? o seu projact» não p:l:'sar, cu não

projecto u. 11,1'01 approv ado l1J[] ra- \TV, EE:�1s. não me podem respoll- for sancci.mado ('tJ�uüo bem, apoia-
queriment» do Sr. Nuue- Piru-, pe- fIAr. dos, etc,
'din.lo informações, qual a renda ar- UM SR, DEPUTADO dá um aparte, O §r. Ely§eu principia dizon-

ça recaduds pelo consn l adn proviu- O " 1 do qlle a u l titua VCf. CIIJE', faltou con-
d" ORADOP": -,_ Siu t» qU(1 O no )re -

li meial e cana a r tigo (1" ex port.açao e
I f 1

' tr a o proj ecto rlem-nstrou qual os

ligimpui't:,ção, n=stes n l tirnos 5 .mnos,
c re e ( .1 miuoria não 8St'".1(1 presente",
para eu poder' responder a alguns vencunen tos dos Hmpregad'J'l do Cilll- O oRADOR faz aiur!a outras consi-

.ctué approvado o parecer da cornmissão '

I d ." �u1aJ(J, foi coutestarlo pelo nobre Sr. d 1 li I
, terde commercio sobre a estr.ida de tOplCOS ue seu iscu rso. S. Ex. h..n-

20 secetario.
eraçõe- (� conclue urzeu: () que,

''''T telil upreseutnu-nos aqui u m ltl"Up'J achan-lo-so em 3& discussão o proJ'e-:emCampos Novos il L�lg("S,
" v ( u, c

fe o 2&
dizendo ter sido feito pelo Sr. E, O ORADOR para f! l'() va I' O que tinha cto, o nobre deputado qne (I tom

r - P,-I.RTE DA ORDE�r DO DIA Pires e ter obtido officiulmente, nebO'!)' avançado arJl"'esentoLl um requer i- combatido tanto, já deve riu estar de
na

E' . i : ,

r

'(alE
i posto ('1l1.3'" .nscus ...ão o proJe- semelhante prupusiçào, pois que este rn eu to que foi approva.io por esta posse de todos os docurneutos que

Co �ct[l n, 4. ll1appa (ap?'esenta um mappa) que assernbl áa para que pela repartição serv isscm para mostrar (IS iucove­

:n a�" O Sli"� ('[}u,J:rdi,,3l principia diz eu aqui vem é clt) Sr, E, Pir es e não competente lhe informasse quanto uien tes do projecto 9 ao mesmo tem-

do que ach.i ndo-se (.:;!" discussão o pode s, r mais exacto, el le tumu 11 perceberão (r; ';llniq eg'ado:; do COIl' po sustentar I,.,:;sa lni que :;;I·� pretende
-

t 11 '11-
, rncrl ia do deceunio, (' por ell.e 'ê se SU!;Ic!(J nos n l timos dez an no s, estas re1'(Igar e que, corno disse I) seu no-

poPJ'(lJec o n, n -enuo e (1 SHl1 SI-
r " '. t'gnatarlO não podia doix a r de v ir n lp"" a l"t:J101 ma i raz pa r., os co ['P:i tnformuções dlllti:; uuo vier ão, por I

ore a niigo o il l usrr e Sr, 2· secreta-

tr ibu n l mosti ur :q,l,\ u til idado f'ilm,'
u rn augrneuto de dospezu para mal!' isso va: requerer o addiarnento da rio, é illexplicavel (apo-ictLlos.)

(es'ec:o[]omico e raso1ve1. A l(oi qUf; eAe :le 4 contos de rél�. O SI'. Pires n\l- di�cu�sik (io pf',je ,to "té que ullas O ®r.Elyseu diz que sabe que
,l�[pr()ject(l f!3VOg'éi nãl) pcUJS;\ c!'llrYl,) I �Orl�()ll-m(j a affif'mal' a exactidão do venhao. o requ0rimento esta condelllnado, ()

; f'iutopi«, nPio e 11l,'j. c!\)I) um monstru seu lrlappa, V,'m à ll1e�él, ti li,jo (" ü.�lOiad(l, \'n- Ilobre Sr, l° secretario chefe da
� blinf()l'me, é uma lei ad hoc f"ita pa}';l (Ent1"a no ?'ecinto o Sr, Elyseu,) tra em d,,'cussã() o requerillwnto maiul'ia aeabou de lavrar a iHHJteliça
,qcafilhados da sltn;lcão, lei votad:l [e? O t' I I!

A pedi,!l�,(),O adii\lllp.._nt,<J da di�cu�sIT() do I de morte.
,

,
lh

> ORADOR,CO[j InU:)ll[ o,por e e ve
,

_

d
saneclOilacla h l 3 anl1us () qun ainda se que as liber;.ws rl'aquellas r,Jpar, prO,]Ht:tu lJ, 11 ate que cheguem <JS

I
O SR, CHAVES:--Não suu cl1efe.

Gnãu �e 'Iode execut.ar, pelas mu!t.J- t'
-

L'
-

t lnror.rnaçõ8� pedida,;, O 11t lçoes iVfõraoilll"fYllwn o (J IlS cun,er, >

'

Ipaplas difficuldade" qUG apresuntc1. ORADOR, e; esse ugar lt" comm

su
. vadorec; fflrão {imganado" e deSi�ont,,- O @;r. C1l1l3ve§ diz que o re- pete pe�os 1;e<1::; :nerecimeutos (apoia-

bl UM Sr'L DEPUTADO clá um �.pa['te·1 dos ;,;�Ignns ,velJci,me�:�I��" mo,; eJrn queritlJent(J do tllustl'(-) lnac!er da mi- dos) é a opinião do li ob f'l-l deputado
Ie O ()RADOR:-Spuhores, hcltllll'il que td! 6uti\, qn(: p Ido eSGdp,lr ,1<1 Ill,ll' noria 1ilH!l<!lnão é mais rio que um quem de;':lde a sol'te das llJedidas

tnhaja quem !Jegue n ntili(lndn de se- lut!JIl. novo meio de p "telar a votaçã') do i I'flp(Jst()� llesta ca:,,!' Dep"is de ou-

eeJllelh,'l11te p!'llj<'CtlJ, O ex pl'e"ldp.lltü O SíL ELYSEU dá um ap lr,te, proj.JctCl, cujo adiamellto requer E;_ tr",_; cOIl�ider9.çõe;i, di/. que a oppo-
(
sedesta '.JrOVinGld G SI', Dr, Almeida e

Ex �iç'ã() feita ao l'equprl1ll8IJto é temor
c O ORADOR passando ao outro pOlltO A'�' d' 1. -

, toOliveira, pedio, é verdade, uma lei, ", , , � l!llOrrnaçiJes que pe l[) () l}(;ure
que us llobres der1utados que susten-

1 (l(1 t')l'ojecto �ilZ qUl! nã" e Jl1sto q\llJ 1 ri I 't d
I:'

qlque llnissH c!)rbulacl!J a th8S0Ul'ill':i; e(i,er, la mUI o tempo, po eriam tentão o p['oj'ecto têm, que vinde as
t llll:i f'mpre"o-adcs de arrecadação tP.- ,

, ,

1 '
'

I L
- e::tar em seu IJOder, ,

f'
-

t I' 'd'-, c,prOVll1Clél , mas es,e pr'esIren e ilail i1hão ]lf.l'Celltil.gel1J s"bl'e lH,ranças e
ln ill'maçoas an éS (e "e[' vo,a 'O sejat.

pepl'evia ljDe a êt",embíéa de ('nt§,() I 1
'

I Áll1igo do g(!ve( li li, S. Ex, deve eli(J cl1lldemllad,.,
( <-';;;l( tiS e (ln8 Clufl'osnãCJ tenl�lO, ql�e
<
aJl:1nça�::;e mão destA meio como dI.) ilt!ste C'l,'() ',U todo, ou nenhum. para

ter (.)u�rada franc I em tudas as l'Ra Po;;to li. votos o reqnel'imento, é

� p[t()do� os . IItro,1 parei 3ccornrno!lal' ii-
pl'evillJ: lYle�mo aqllelle abl1�[1, d':I/TI p:lrtIÇO(:)� publ:ca", ;lch,ti, abertas to- l'egeitad(), Continúa a di,'CllSS[IO do

-6�tlOte� pnuitos apa?"tes). A llO�)re "llJjlr"'gad<l que telldo sido eollector ri,tS a" portas, il que bati r, eln pro-
I
projeGto n. 11.

rElnirllJri,1 qlle ,'1'<1 então maioria, vo- da mel" de rendas de Itaj,dlj' é pl'e-
cura de qualqu81' d()CUmellto,

57...*[)
viou (\ foi sill1cciotlHc!O este lllOlbtl'O, tsnclendo voltar p',rala,(c()!ilo volt(lu) E tanto �Issim é que, úluando, na,

""",,�"I...,;,,

1Mi_!'"If_�
",,-que lrazi:1 'I !lome de lei, 0 'llseguis�(.) 31lgm811tar 1% d." porCen- ses:,ão de hOilt8m, S, Ex. combatia 1}]rPI� a�FD1�Cj'A) D:'i I)OIJCI'\, cl A pratica de êl'guB:i empr�gildo� gelll.é (�SCillldalozo s81I1elhaule factu, ., projecto, cuj,1 adiumento pretende, 1l!J Jllali

J
-l� .1 ... 1 1\

veio provaI' qUl" era imposslvel sua :nai:; !'C'voltante ainda por ter este apr(-jsl.,nta�'(l a esta C1i"a um mappa.
----------------­

, fiexecuçüoJ, e qual 'l razão porqlH:) não ('rnpl'egado prllpo-;to a diminuiçso de um qu"drfl e;;tat.iOiLico, qU,é dizia ser

qa PI),i'I',lo em pl'atiGil? Re�polldã,,-rrH' 2% [Iara os elUpr"g"c!IJs do co(\,'uhrlo: um (1()l:UmPllto official; e no entre­

COS Srs, libel" ,C;", , VV. EExas, q\W "tu[' est;1 luedida sido ;I.cceitu, i t:HltO, pura alcançai·",' não i.lZOll do

oestilo no poel8r, que cUlll'eg-uOlJl GO[j, Faz ,linda largas cODliderações eXpfJiliellte. d(., qlW lembrou-se hon-
tractl)� de tnatad'lu,'os, etc" q i1(� ti- sobre () sell projecto p illlalY'i�\ Os ele- tem-pedir' infonnaçõ8s por inter,

dverãli c1iv('H'S')S pre:,identes e vice- I L:,itos llll'j :;(j Ilotãu na lei q IH' pée- medio duo a�:;emblê,l.

4,llll�ULIS, 8 l]'um iusL:llte o q\li\dr:ll que' lh� '"o: seis IJuccas d'J rew[)lver do ir­
__

tao exp.ress:vo G!'eal'1-l na �lla Íilllt 1- mao, CUjas guelas de f.lgo o ame<tça-

i Sla de lugo reprut!llzlil-::;u-Ihe ag ll'a i vam de mOl'Lé.

I na r�":djdilde, tàn verJadeiro, lãll rd-
I

-::-Perdoa! pôde !inda ,1:Z8r.

1 pu
hJ 1'0, q Lie, ao \'el-(, com oS seus E cablL, para llaCI lDalS >e L V<lll-

p!'opl'i',,:; olhos, se lh(� t lrnava men(Js t:n,
I crivei ainda que ao iroagir:al-o !lOS Uma bala certeira atr(lvessára-lhe
arroubamljuto,; de. sua imilgin:.,çào l' G()raçãu,
t-)llfel'[ll(l. R Io:;a so tau um grito horrivel e
Ello acabava de sllrprl�lJellder em fez um mOVIlllentu c,)mo querench

flagT,'llte pntrevi,ta o Ii'lflãll que 0- erguer-se tl1a.:; as Iluas mãos du nllu­
dia\',! e a 1Il1I11}l71' por l['lem al"i'rtln- cinacio amallte detiveram-o'a. p['()�_I tara cUlIvençõ,':; dl� to:! I ri (Jrdem, trando-a d'u!ti �ilt1ples impulsu fe-

l
q ue �ã,) para o 11ollle,11 de beJtJ pre- roz.
cei t,\S iil \' iolavdi,;,

Dapois, al'mad(J da cC'ronha do re-
Sobre um bllffet estava <1ind I, P'i' wulver, fai�callte de coleru, cégu

l'a maior iroilia, e"palhar!n <) dinhei,- d'um rancor .felino, avançou para
['(I que m,)'nentos antes e11e der'a ii. e1Ja, talvez llu intuito de a esmagar
;"maute, 11'" '1I ii ,I al)� �(�I.l" peso CI)l1JO a um repttSó teve LHDa palavra avançando ilUJento,
pele I os dOllS:

A misera erg'lleu então 0, braços A pnlicio., com uns intuit[l:'; qlHl <l
-AlI! i ufallli,s ! 1 1 lol fi

'

. S\lpp Icante,; e exc "mOII, CUIIlO S[-);1 V Z pu" it.:a eiIVf·'nenava, lngl<l prf)'-Ros:{ cahiu-ihe de }Ielho, ,l1pph-1 hlll'r{)ri�a8 e ii i,Jéa di tOltLlr,,: curar entl'etanto a explie<lçã(, d,l
c lut,;, -011! Ill.! M II .. -ll�[� da IDe III lllorte do menino José, que já tillha

Jpsé, fulminldo pula i 111 ,li' vist'l maneira que (J luatil,te ii e11e. "lc'lnha 110 high·lifeda� rLlas, morte

;'I'e,��nç'l e attltt,de do !rlllão. quiz E repet \l ner 1e,llflente: '-:lue () proprio pti d'elle, o C0I11111en-
,ug.r, -Y!ata me,

,

(�fi,eô
' dador de Chri:;t'J,nào prallteou uunca

Era já tard _ Esta attit· :ciaes' datl" tudf\ [J affi:mandu que nada se perdêra COTlI

A u�.ica ,;ahida e,tava-lhe defesa. bl'a�o vingo' <a' lOS seus L I
elLl.

Na S,la ft-ellte H,,:CallCaraVam-se- Flton-,,"O }..", 893 SUppl'u LIma, E R �'a f

, O amante de Ro�n não quiz l,unr
�mais. Parti,lI cr;rn() um I'iUO dil'lõitll a

t d)Ol'ta, qlW d8spelIJçou n'um lltlp\lhu
l,eOUlllU, (-] entr'Jll t'()r' nlli dent:i'O ar

: �11<!clo ,t[) sell rewo]ver "rnl't'icilllO,
1

�l!J(�S SHI:-; OOCC1:t'j tl�ltia[11 ;.1 p,trticll-n 'I..l I 't"
'

'rh;lCll-; fie voml 'I!' lObO ,l1ll1 o f'UI-
out '

1 I' GoS llol,uleta iiI' ,,'I' U"ll .. d.élçõe�. ,t·
oar "

I, Y 1 \) r tIdos 0-: POIO., uns sn li""
CllSS' "

'

'_
" se:ltla as Silff IcaCÕ8S de ca 11 ;a-

J1lail '
,

1St ll'a "oiJ a pr8"S;1,) vlOler!i.a clt'
IllOIlS ,

'lã. Pbll,o�I�:��:e�:���:Sl�ll:\:,�� �::�;�� �I��. tre,; pu I, o, '

,
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PRIMEIRA PARTE

CAPITULO IIi

U SR, CUNHA:-,E', LIlI! bom
de prot e la r.

modo

m

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 11 de N"vembro

Ao EX!ll, Sr, Dr. preslelBnte da

provlflcia, n. 267, c,!mmunicando
o falleeimento elo prezo da cadêa

grande pxpressão de dese�pero, e'
dando-lhe de \lma maneira dé�pl'e­
zaclora com a ponta do pé, disse-lhe:
-Nã(); levanta-te e uompleta a

tua obra: vai denunciar-me á poli­
Cia,

E voltou as costas, d[��apparecen­
do tranquillamente, como �e acabas­
se de praticar () aeto mais jll�t(J,cOm()
se hULI veOise descarregado a consci­
(:lucia de um grande encargo que lhe

pesasse.
Desde es�e momento nur.ca mais

f<li vistu em Li b.la �l filho mais ve­

lho do comlDendador,
As �ua8 carruagem;, palacio ü al­

faÍ<\s eram quinze dias depois annUll­

Giarloil para venda uOS j Irllae�;, por
motivo de retirada para o e,;trangei­
ro.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do (-:;olUll1.erlMO

ATTENTADO

d'esta capital. :Ma!luel,p reto, ex·e�-! e S Miguel; forão lidos fl,)is pareee-II hontem, podemos assegurar que It;as plJrs::spelta,s e, est iver.im retidas
Cl""'O que al li c ump:': .� uen: cÍD'

1
.

-
' , .

I d t' d a regularmente monta d nr.mta à estaria uo czar em Mos-"", ' c . 1« U,' c, '<ç r S (::i com rm ssao espé1C1Hl JU gao 10 I es a u ram e .
-

galés perpetuas o soffr ia flehe[ntitis. . ,d CO\V.

cbronica. sem fundamento queixas dadas pelos o.
.,_. Os n ihí l istas haviam promettido

A E'" S �'8 S s rs. Andrade e Pedro Leite contra il As boas disposições scenlcas de- v ingar-ss destas arbitrariedades, e,,) mesmo '..xm. r. li. �(j lI-' • o,

I
.

f
'

. .

d . -.
..

1', di' 't S ,.
. ., li rei t J I f' .i : d vem satis azer as exigencias o Pll- il j.uga r pelas noticias quo nos temicita n l o passagem no paque) e . JUIZ ue l il'eI .o l e .,ag·es, OI aru a o

bI' t i t id 1 h• •-,.
'

•

v

ICO. l'ansnll .tu I) (l te fJgr:lp 0, parecemLourenço, em SHU regr-esso rios pl�r- por ter pedido p.i Ia v ra o sr. Tolen-I C 'h t ' di-postos a cumprir H promessa, ten-tos do n.ir te para um z ua rda pou .

_
onsta-nos que a ore es ra,qUL' .

1 teu d
' i" I J

t:no. Entrou em d i scussão o parecer ] ,

id I
.

'o e hábil rlo mesmo a coragem de «nn u ncia-era ,que em e I'H' (O termo (e 0-
, ., ,e regi a pe o nosso arnlg I, .

'

_ ,1' . ·t. ". ffi ri.

il le da cornrmssão especial julgand.: 1111- 'of S J
'

B '1'
-

d
rem rOl mtl� l e _C(\! azes ,\ xa OSInVl1 e.

_' pro essor, r. ose r.azl reio c na s ruas de S. Pêtersb n rgo.Ao delegado de S. Sebastião de procedentes, a� razoes pelas qll'lH" o Souza, executará uma linda ouve r- Os n ihi list as tiveram pro v a vel-
Tijucas, pará que remetta. com bre- presidente da prov iucia !leguu sane- tura. mente notie i..s de se ter effect.uudo
vidade, os mappas mensaes da res-

d
.

d secr-etamente a cereinonia. fl ag'0ração,e devo l VéU (l projecto de lei que A' vista estes motivos e agra-psctiva cadêa, que deixou de euv i-
d procuram vingar-se por terem sido

a1', devendo punir ao carcereiro, si aposentou o procurador ria carnn ra davel passa-tempo, é e esperar il l udidos.
partiu del l e e:3sa omissão, com as de S. Jose, Joaquim Lou ronço, pcdio que os srs. Ribeiro Guimarães & E' provav«l que as medidas toma­
pGnas cornmin arlas �l) rcg u Iameuto.

a palavra () sr. Elyseu, na forma do C." tenhão uma soberba concur- elas palas autoridades rUSS:lS tenham
Ao juiz e secretario d:, irrnaurla- rencia ao espectaculo. salvado a vida 110 czur, mas quãoN S d D' reg'imi:Jnto ia ser :ldiaclo quando ode de I. enhor a as ores, agru- triste não é a situação dos sober a-

decendo o convite feito, por offieio sr. Souza Pinto requereu que eo·l
nus absolu tos '

RIO DA PATRIAde 9 elo corrente para os aCI;')8 f',"li- t.l'ibSe immedie tarnen te em discussão Nunca o poder rlespotico encon-
ç:ioso::: do dia 12, ai,S quaps, inco m-

El f 11
Em Mon tevidóo os novilhos para trou mas terr ivel castigo.u o pa recer, () sr, vseu a ou c-intra til' '1 1modos de sande de pessoa d(� m iu h a J es i:I J8 eci rnen tos [e xarque.« as ven-

(Do Globo)Iam i l ia, não per m it.tern que oornpu- o requer imen to.o sr. Souza Pinto de deram-sé u 17. 18, 19 e 22 pesos,
reça. III vo com a pa Iav ru refuta a" rasões tendo um Sr. Pedro Di niz comprario

uma tl'o[J:l a 24 pc'SOS pOI' cabeça.apl'e�entaclas pel" (j SI'. Elys6u; não As folhas americanas dão·nos no-Acreditava-se que este annl) aug- tie:u de um inf;LIne attentado eontrameGtarÍ!1 c()li�ide('a ve-J1meiite o movi-
mento ele ci'lrne;; seCCilS, devido à di·

ce-se não heI ver numero legal para Hlinuição que tem havido nos tI'aba­
lhos elas xarq ueadas de Pelotas. que
tem sllffndo grandes prejuizos com
a f:'equente tlbstrucção da barra.
-EIIl BUAII()s-Ayn,,, '1 policia

pre')clel'a ;)5 vH:;c!ed"res de bilhetes
de loterias, nãu i:lutorisil.dos pda l1l11·

li icipal idade.
-A provincia de Santiago atra­

ve."�ava ull1a desesperada ;;Ituação.
Vuri(,� grupus de bOlll"ns armjl­

dor d", ó\dagils e Pllllh:le:., pel'eorri­
am as ruas, provoeaudo e insultando
aos pacificos eidadãns,
--As eleições em Entre·Rios ter­

minaram �'em ser r11terana a trall­

qnilliriade publica, triumphando os

r'â(;er!i�Lls sem opposiçà".

do:; [o: ilberta a sH."isãu, lida a acta titlllu� e pdgü I)�, re.-;pJcLivoc; ew()­

da antecedente' e depoi'1 de algutllils IltlmelJto�, foi enc8rr:ula :1 discussão,
observaçõe,; :lo sr. Lery ás quaes o bem "ô,;im como duas redacções pur
t;1'. 2° secret'lI'J'l re�pondnll. foi ap' não haver nUlllero para VJtar-se.

prllvada. I
O sr. l)tnheird julga digno de re-

PdssauIlo-sd alI BXlw(llente, fpi fo- I pruvação
v pl'OCedlln,;uto dos depu

rã" lld lS 4 "ffieios ti\.} �eeretilrio do
I tados liue �e retlral'JU da CaSd antes

govel no: l° acomp,lnhallflll plJ�tura', de e�guL,(das aS ma.ena::; dada,; para
de ullla camara Itlunicipal; 2° remet- a ,.rdem cio LiLi lla fôrllla do regi­
tendo as informações reqlli,itadas [(lento. O::; deputados são ubrigadlls
pela assemblEia sobre o quanto tem quandu por qualquer molivo tenhão

Uma (:>ll'l'espondenci::! de Vienna
d'Austr-ia, publicado no Saint Ja­
mes Gazette, de Londres, confirma,113 retirar-se participar a mesa, a-
a noticia a que ha di:ls alludlrllOs Je
tel' o Czar Alex<tIHJre III �ido com

df,·\tu coroado ;;ecrPtamente na ca­

pella do KrernlllD, pOl' occasiào de
�ua recente viagem a MIJ�cow.
Accreseenta () correspondente Sil·

rão os deputados que iufr'ingirao () ber de boa fonte que fieoll decretado
v '

h d fi que a ceremouia s[-!fá c(lJl�ideradaforão (lxigiàas; forão litlas as petl- regllllento . .l'eita a e ama a veri •

11 nlla. se o imperador viver ate á
ca-,;e Lt!l'8m se au�entaclu di.! casa os época ele poder ci ...:oroaç::lo ser pu-
ses. Elyseu, Tulélltlllo, Lobo e Lei- blieilmente realizada, e qU'"'!lO casO

contrarill !O(jrà então publicado o

uto da coroação secrpta, afim de queU sr. presideute declara liue teu-
() advento do czare'witch ao throno

duas petIções de J"sé Fel'nande, e do·se au�entado UIl llJembros da :,ii- não eílcolltro difficuldade, tendo seu

'1'1' d'
, pai sido coroado e sagrado.nUl'Ia i )eral não po la contilluar a

Mas llUS diz o correspondente
quanto <i,'i precauções que tinham si­

Ordem uo dia para 13: di�cussàu d·) tOLDadas para salvar a vida do
im pera clor, que o LlSO do t8legrapho
e O percuI'"o do caminho de ferro Aeaha de se conduir em Vienna
foram lnLerdictos ao publico na li· a construcção de um grandA tele�co­
nha d@ Muscjw ê1 té á chegada do pio refrélctor, que �e Cunsidera o

illlperador e que 30.000 hOl\,ens ele maior do mI' lfri:t i!.() seu compr·imeo.,:t
tropas guardavam a linha ferrea. to é de 32;�'�pes J"is pollegadas 'vinte

A cidade estevci occupada militar- le
..

lltes pflesilm 'l�r�kilo� e Clã P l')� �l

'.
, T�EATRO. t�l nte e val'LOS desta.,.can�.e:: ��s de 13b,�0.rJ �rancos /1 6:3?�� tYr;�)'l-LlJe sobe a scena o lmportaate linha e de pollcLt, gual ,Lu ,..m () lF r1e�tll'ilào I�O obse, !lao pode.

I d'd d O percu rSll do cortejo e mantiveram L' k, na Oal,'''c) Illa. 'Ilda llellSiío ilSP sempre app au I o rama I '
..

l' fI o'"
1
'.

�

� '.� o ,r'
.

' a multldao longe das .ruas por onde, .' 1- ,I� iJ :tugment,) cltt7 a.,pez, o cjl .... çp:1J z,Z.
..

I tinha de pas,ar II czar.. • J EXtrahul,) do.ial� para que os el'l::!O-Pelo ensaIO a que assl.stImos I Multas pessoas havliun Sldu p' -O senhor: é rr lllilllflal g:\<lo iH" da
I /

..

Dia 10

Não houve movimento no xa,j"ez
da p"licl3.. Na eadê,l. falleceu, \ icti
ma de hepalitis ehronici.l, Manoel,
ex-eseravo. qlle e\.lInpl'ia (1. pena di'

galés p rpet.l1as, á que fôra cOlldem,
nado pelo Jury di Laglln;l.

9-'''&
. •

ASSE'MBLÉA PROVINCIAL

Reunirloo; hllnt'!l1 15 sr, deputa ..

rendido os '1ireitos de exportação e

importação; 3° o do dr. inspector da

sande pLl blica sati"fazendo di versas

requisições da i,osembléa, e um ou­

tru ainda da the�oul'aria proviu­
ci;J.l pI'estando informações que lhe

ções �l,) dr. (;.reenfLlg porlindll pri­
vilegio por 20 arlllos ps ra estabeJ e-
cer () �erviço ch,) reboque na b ICl'C1

do Ararallgua, fuI' ao lidas ainda

dos mo 'adore,,; da freguezia da La­

gOa, forão lido:: divarsos parecerc�
da eornmis�,ãl) de fGiZellrla, o 10 fOI

addlado pOl' ter pedido a palal'ril o

sr. Elyseu.
Outro rescindindo o c,'nt' acto do

ruatud()LlI'O �om p['()jectl' auLorisrluc!o
o presidente da provll1<.:ia, a despell­
der' até 1:500$com os reparos do edi-

fieio.Ontro indeferindo a pptiy:'(() <iii

profl"'ssul'J. F. d" Cust:�,outro da (;om'

missãi) de camara,'; appI'ovando as

c�lntas das ('amaras dd S. Franciseo

havendo n,ai�quenl pediCisea palavra,
posto a votos () requerimento reeonhe-

A COROAÇÃO DO OZAR

a P(�S�Oi'l cie um dos eSLadista� mais
notaveis da Colllmbia, O �enadoI' Ri­
cardo Bf:lCerra, ex-ministro da, rd­

laç0es exteriores daquelJa rtlpublica.
O attentado deu se em Santa Fe

de Bdgotá no mez de Agosto, quan­
do o Sr. Becer ra se recolhia para
,ua <';(jSa. em companhia do d8puta­
do Alberto UrdanLõül
Quand,) as duas victimas se apro­

ximaram do lugar para onde se di.
rigiam, doze lllulfeitores, que se

ac!:avam escondidos, correram so­

bre ellas disparando tiros de re1'01-
VQJ.

O depu tado U rdaneta, vendo que
eram muitos os a�sas,inos e reconhe­
eplldo a inutilidade de lhes resistir,
trat"u de ap!'(?ssar o pasoo, guiando
. seni1dol Beccrra, que difficilménte
I) podia aeeornpanhar em razão de
�er quasi cégo.
Felizmente os dous puderam en­

trar em casa sem terem sido feridos,
mas quando tentavam fechar a por­
t.a, os assassinos correram a empur­
ral·a disparando alguns tiros, um

dos quaos alcançou o Sr. Urdaneta
no braço esquerdo.
Muitas pe�soas que se tinham reu­

ni,.lo a(;� malfeitores começarlim ea­

tão a apedrejar' a casa da victirna,
aos gritos de u:Morra Becerra; mor-

ra congreiiso. »

Poueo depois appareceu a policia
e prendeu a 19u ns dos assassi nos.
Diz o correspondente do lierald

qUé este acont.eeimento causara pro­
fu nda ::;en�ação em Bogota, e que o

congresso se reunira para protestar­
contra I) attentado de que fôrn victi­
ma o seu ctl\lega.

votar-o:e,u sr. lJresldtlnte declara en­

cerrada a di::ieLlssão elo requerimerto.
foi relu um requeriml;nto r<,o sr. Oli·

O MAIOR TELESOOPIO DO
MUNDO

I
veira pedindo iuful'll1ações se os em ..

prt:gauus da C'l mara. de Lages, no­

me:.;das depois de 1880 tinhão tirado

, .

1- dorlO·se ii sessão com i) sr3. eputCl_
uos como por enc"nto dtJ:3apparecem
4, pede aO sr. pr(j�idente que m,lllde
fazer acha maela para vêr qUbtrl 1'0-

tãLl.

�essão .

dos pareceres adiadus; 1& discussão
dus projectos llS. 45, 46, 47, 48, 49
e 00; 2'" dos de us. 43, 44 e -;:m; 0"
dos de ns. 40, 41 (-l 42.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Commercio

Participa ao respeitavel publi­
co que é chegado a esta cidade onele

pretende demorar-se algum tempo,
e desde já offerece os serviços de
sua profissão a todas as pessoas
que o quizerem honrar com a sua

presença.
Extrahe dentes sem dor com o

emprego do anastesio local; collo­
ca-os com base de ouro ou volca­
nite, sem que para isso seja preci­
so extrahir as raizes, respeitando
assim o concei to: « Arrancar não é

curar, é destruir» pois a pratica
lhe tem demonstrado flue só se de-

OBSERVAÇX0 1 d
.

ve extra iir entes ou raizes quePara a dist r ibuiçao destes prern ios I
.

I
- -

cunsidera-ss vol un tar io o cidadã»
em u urna ana yse se nao possao

23,4, que a presen ta r-ss pu!' si mesmo sem conservar; obtura os dentes, ainda
a intervenção do ellgaj:,dol', afim de os cariados, a ouro, platina, osso

issentur praça em qu a lq uer (,US cor- artificial, etc., e finalmente faz to­
)CS de marinha. dos os mais trabalhos concernen­
Copi tunia do p0rl() de Santa Ca- tes a arte dentaria.thar i n a , 9 de Novembr-o de 1882.-

abatidas para João Justino de Proença, capitão Garante a perfeição de seus tra-

7 e ante-hon- cio port», balhos por já ter corrido diversos
��������������_ lugares sem dar motivo a queixas

ou reclamações.
Esp.el'a pois do hospi�aleiro povo Icatharinense, o acolhirneuto que Iestá nos seus habitos conceder aos

que a elle recorrem.

Pode sei' procurado no Hotel
Bl'azil.

1 FOl'alTI hontem
(
(I consumo da cidade

: �: tem 11 I ezes.

1, ( �����������!'!!

: � PUBLICAÇÕES ii. PEDIDO
-

C A S A
,21 AgradecilDen,t,o-t DE� ��CCO�E "OLl{IDOS"I'" O abaixo assignado, agradece ao �Jl.. o n lU [ fi
. � 111m. Sr. major Manoel Joaquim de
1
t Almeida Coelho, digno comm.mdan-
,

� le do corpo de PI) l icia , assim co n.o O "baixo as-ign ado.ern vir tudo de
] aos Illms. Srs. offic.aes, officiues in- ter de,;e retirar para fora da pro­
l
\
ferrores e praças do) mesmo (;IJ['PO,

à

v incia por moti vos cle molestia, faz
1 le q u811e a e se uza q ue p rom pt«men te vend de seu uegocio a quem pra-
( cedeu, e aos mais senhores, pelas tender, e como faz tencão de não
P provas de sympath ia e amisudo que voltar a est.i procedencia por Ir

� selllpr� dispensaram ai) mesmo a bai- com sua Iamil ia, por �e achai' esta

t
xo assignado. ta rnbem doente, faz venda do pre­

e Outrosim, declara que nada deve dia, corno t.ambem venda outro pre·
\' a nenhum de seus ex-oom panhotr IS, dia que será informado pelo mesmo Chupóos para senhor-a, a 15$ 0 16$, se tun de côres il '2$ o me­

ç' porém se algum se ju lgar credor a. "baixo assignado a quem o preten- tr», moi-moi a $800, dito. véos de ti1ó bordados, p .ra Iloiva,4$500, 5$500,
J prosei.te conta, em sua residenci a, der; para todas estas inforrn açõas

e 12$, l�que� dt! p"1381 a $200, co l l.ui uhus d,� l iu ho para homem, um $600,
f rua elo Menmo Deus. que serà sa- com () mesmo abaixo :lssig:laclo na

d uz i I G$, punüo, illelll. idem, um $900, d uzta 9$800, leques com pluma a

( tisfei ta , mesma casa acima indicada. 2$400, euxnvaes para baptizado a 11$ e 15$, vos tirlos, idem, a 4$500. ves-
( Desterro, 11 de Novembr-o de 1882. Desterro, 9 de Novembro de 1882. tidos de fustã» bordarlos a 10$,letlço� bordados a 6$, franjas pretas de seda

A. R. Paiva. a 2$200,2$700,3$200, c 4$700 metro, pl issés de cas.;a e seda, pulseiras
d ou rarl as a fog() a 5$,5$500 e G$, ditas, ditas a 2$500 o 3$. ditas pretas a

1$500, pl'egad()re� duuI'L(c!.s a 2$, 2$500 e 3$500, auneis a $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

III

,
-Não o poderia ser nunca ... SE-l

I � eu lhe disser que só de olhar para
I 'o teclado de um piano estremeço?
I

c

-Porque?
-Ora, porque sempre me parece

( ,

tque e a mUSICa que me mos ra os
Ç( cI entes.
Ul

11

rem onerados com a multa de i)

por cento.
Consulado Provincial da cidade

do Desterro, em 2 de Novembro
de 1882. -AnJton7�o Laus:
do Lmrr a.rn.erit.o,

PA SSAGEIROS
eJ Oh R' N J't e'i'aram no lO egl·o: oao

I
�
Fiorito, o cadete Arthur Oscar de

� €(1 Souza e 15 em tr a nsi to.
·e

; r t:

CapitaI1.ia do I»ol"to
Recebe-se nesta repartição volo n­

ta rios e engajados para il se rviç» da
armada dando-se-Lhes os prern i.is
seguintes:OBSERVAÇÕES �1ETEOROLO­

GICAS
Dia iO, ás 4 horas da tarde:

I
Barómetro 768,7.

,1, Thermometros: minimo 19,2,
1 maximo 28,0.

.( E· Céo limpo, vento N fraco, ln-
I I, tensidade 1.

\�. -Dia i 1 ás mesmas horas:

� ci Barómetro 767,1.
1, Thermometros: minimo
!f maximo 27,9.
�J Céo nublado, vento NE, inten-

I II sidade 2.
1

,(
']"

Cc
n I

n

l'HElIIOS
TE.\I PO DE SER nço

Dois aunss ..

Tres a n nos ..

QU<l tr(5 annos ..

Cinco aanos .

Sei» annos ..

vol untatios , engajados
350$000 i 300$000
450$000: 400$000
550$000 [500$000
(i;)O$OOO[EiOO$OOO
750$000[700$000

IJECJLARAÇÔES
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GENUINO CANDIDO DE ARAUJO
GAGADO.

ANNUl\fCIOS
1

1

I

EDITAES
THEATRO

Iml)Osl,o de predios
( UrbaI'lOS

� Pelo consulado provincial d'esta GRANDE
d capital se faz publico, que do dia CONIPANHIA DRAM1\TICA
i· de Dezembro proximo futuro

c em diante durante o prazo de trin- DIRIGIDA

clt) ta dias uteis, terá lugar' á boca do Delo distincto actor Ribeiro Guimarães & C,
d1 cofre a cobrança do i· semestre do

DOMINGO 12 DE NOVEMBRO��.( imposto sobre predios urbanos e

'11<.1:I\.l1ue trata a ullirna, nl'lil,',1:) do art.' ',! gnifico espect1culo com o arpa­
rr�uj"s H'l''1i n. 936 de �ll a p,lIllril do I'atoso drama intituladll:

��;.ri la,oe d� ;nlO 'passadt 'i�lll o ['"dos O TRI'P1i:IDO DE P ,\ DIZ.1, lllleta 1111"
d 9 hQo80. G ol � � n aH '.J Icu ssa

l ; ':\s as I '\ - .'
nião Vlp

rt'J( o� L,rJ d
]l)S SU)I"�I'. OS btlhetes achão-se á venda, lJor!Jllons;' �E:J:ltla as Sill1,e, eve d(� Cil n ,a- !l'lspecial favor, ua cigarJ'Hl'ia dll 'sr.

3. j'(I"st 1.I'a '011 a pre3m O 'wlenta dt' Et,',tista, rua do Senado 11. 7. Ip
l'
elT:yel accesoo de sotp" ,I"" A UI. " � , ,ipllb lC . . n . encommendas s6 �erat) I espel- I\!UllS pa:;�:os maIS, I", f.,r 'JS tro·,· Na "'ll t' 'I' I�

, ....
" i �",eaomeIOCJ.a.

LEOPOLDO DINIL NIARTIN�
CIRURGIIO DENTISTA DE

ARfVlARINHO
MANOEL ,IOAQUlM ROMÃO JUNIOR

participa ao respeitavel publico e

a seus auiigos, que acaba de esta­
belecer-se á rua do Príncipe n.

46, com casa de armarinho, na

qual encontrarão um lindo, varia­
do e escolhido sortimento de ob­

jectos dos mais modernos.de phan­
tasia e de gosto superior. Pede,
pois, a todos os freguezes a sua

valiosa protecção, garantindo-lhes
a maior modicidade IlOS preços.

Urna visita só, e ficarão conven­

cidos da verdade.
46 RUA DO PBINCIPE 46

[\ () fi J\ l/i 1\ 11 H � ir I� � 1\ rr H f\ fi IN}j N S E
,� 11 �i A R I N II o I� 1\1 o n 1\ S

SENADO 44 RUA DO

SENADO 44 DO
--------------------------------------------------------

RUA
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�LIXIR MAGI�O THIATR�
Remedio instantaneo contra todas

as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe-
bre intermittentc

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

zestãnô

ELIXIR ImAGICO
Remedio para mal

do Figado

ELIXIR MAGICO
Belnedio para DóI'

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­

sen teria

ELIXIR MAGICO

,

Remedio para Co­
licas'

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda ern todas as drogarias.

ELIXiR MAGICO

GR}�NDE COMPANHIA DRAMArrIClt

Empreza, Ribeiro Guimarães & C.
A

•

DOMINGO 12 DO CORRENTE

UNIGOS AGENTES NESTA PROVINCIA

11. 'V. Fison &, C. A companhia retira-se na próxima semana; por motivo de ter de

30 RUA DO PRINCIE 30 seguir para o Rio Grande, do que ped� desculpa ao respeitável publico.

(íllANDE � �OjlPjl�ll�Nllj�Nr11� Ni)Vli)j\UE ! !
Subirá á scena pela primeira vez nesta capital, o soberbo drama

de Denery, em um prologo, 5 actos e 7 quad ros, que fez cm Pariz o

maior successo nas immensas vezes que foi representado:

a TR4

NOVAS

PE[(SO:\AGE:'-lS DO PROLOGO

João . ,

Pedro Ga rousse .

J acques D(\(li81'.

SR. R. GUIMARÃES
» A. Cast ro

» B. Aí\t�vPc\(l

A Fuga elo (Jato (walsa]
O Comesa (po lka)

COMPO:iIÇÕES DE

GUELFO ZANIRArrI
Achão -se à v0!lfla nas casas rlos

srs. 1�l'lJest() Bainha, loja da Ancora
Vermelha, Hlu m & Saldanha, lal'gLl
ele Pal ac io, i3 Alfa iata ria do Bom
Gosto.

PREÇO 1$000

PEli,:;;ONAGb;NS DO Dl{AMA

João (<l trnpei ro) ...
Barão Hoffmanu . . .

Henrique Ber vil l e ...
Del p ier re (magistrado}.
Lauraut . . . ..

Luiz .

Commissario . . .

Agente da policia
José (ereJdo) ...
iVIaria Ded ier . .

Clara Hoffmann .

Luiza de Albert.
Rosina . . .. . .

SR. R. GULVU.RA8S
» A. Castro
» A. S('LlZa
» Gil Ri bei r»
» Gomes

)) Machado
» Bastos
» Magasflo
» J. Vieil'i:'
D. Olyrn pi a
)i Anna Chaves
» Junua r i«
» Violun te

Agentes de policia, soldados, creados, etc.

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

PROLOGO e 1 ° Qlltl,:ro-O atSsa§sinato. _:20 QU;ldro-O eu­

geitado. - 3° e 4° Quadros-A pri�ão e o ll"ou.bo.-5° Quadl'o­
:�. embriaguez.-6° Quadro·-l�. u-evelaçiio.-7° Qi]é,dr,),,-O
trapeiro.

PREÇOS OS DO ()OSTU1\rI!�

OR bilhetes acham-se á venda por especial obsequio
na charutaria do Sr. Baptista, á rua do Senado 11. 1,

Extracto Composto

SALSAPARRILHADE Ayer
( .trrrrS 5AnM.1UlW, )

PARA A CURA HADICAl"""D=AS__,

-

Escrofulas e todas as Molestias
provenientes dellas: epara

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
Preparado ,ltlP De J.CAYER&CIA.loweU M.1,s..Ea..U..

DEPOSITO f:EHAL
N. 1:3, RUA PIH�lEIRO DE Mxuco,

[{io de Janeiro.

15 RLlado Príncipe 15
ern tnl!aq as (lU tr as desta c idade>.

FRANCISCO CAPPARELLI par-ticipa
ao I'l�"pe! ti\ vel pu LI i co . e aos S(�as

freg uezes, que continua com a sua

offlciua d(·} ti n tu re i ro, da qual as

«bras qUe têm sn hjdo são todas ga­
ran t idas, pois h., cinco anuos quP.
trabalha I�"te ramo rle ser vico nesta
cidade e ainda Ei;L1) teve uma recla­
rn a ção sequer.

Pode sem pre "I� (' P roeu rado na

officina todos 0' dias

118 RUA DO PRINCIPE 118

Uma
senhora de idade, dese­

ja encontrar' urna outra se­

nhora tambem de idade, de
bons costumes, para sua compa­
nheira, que receberá uma gratifi­
cação pelos seus serviços; na rua.

do Menino Deus ll. 51. "

���ENDE-SE ou aluga-se uma

)W( escrava 1110\: a, tendo vinte
annos de idade, que cosinha (l hl:\ �.

para informações nesta tye�)'
_____-'. ",

nao pode.
E·NDE �{��'18Ilda, n811s:1o ,'S

- ....

-(f:--- i_' 1

��� •

-

I
'JS l ue rl <!ugtlJ8nt,) .Ilt�. ha, oecalJtcl pilra que os Cl'l:!n-

João Pinto 1 (� IUi1lJdal g,t,]O p,'" da
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Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
ruais moderno, usado mil França, o dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite BJyel' & Terrisse, acha­

r
1'0 ern estado do Iornecor ao publico consumidor, genoros identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
1 , ,

i vantajosos.
" No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

, seguintes productos:I'

"
.

Ab§int.lllo @íUlE@�09 .''ll)d::ií\í.:c;;et1t�� d��
c;( :luraçáo de :BIlJolllartrod21"

íli';oa'deaux,
etc. ,,�1ll� "�.q" '

,,� f·", ,;"w '�""?"I,:1à':..il::...;lJ:iJ' ,

Na 111eSma casa, acha-se lambem installada, uma refinação de I _. ,__

• assucar, cujos apparelh?s elos mais mOdBrn?S, podem for�)ccer a por-

L () J ,,�
,

; : t��v1�c�:�ucar necessana ao consumo da CIdade e dos mais pontos da' .� j) �� lt O U r!� lj J� III J\ ,� 1\ L [r j\ 1:� rr j\ fi IA
Os proprietários deste estabelecimento, não se tem poupado a es- J A PI1 � no J}n-I'N1C1plf )1 j

:] forços, n81TI sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade 'I � �nL,'1:t IP -- H� 1· fi ]� I �
c 1 e de preço razoavel, certos de grangearern a confiança do publico c ele E TIl i .l ia BliSC l'l�,

,

seus íreguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
u-) . ,

'r" todo o esmero P(JSSl vel.

T""EP'O'f.,1Y;I'O·_ ..'v .!.A J •..•J JL "

, (

I , 10 JOi\O 10DE
I f

Tonico, Reconstituinte, Rcuenerador
VI N HO DE MARSA

do Dout�r �[OUCELOT, da Faculdade de Pariz

Approvado pela Academia de Medicina
--�

!

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debiliclude,
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido,
o VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT. activa a circulação,

excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera a& forças e da
o vigor e a �aude,

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e del-ilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de

sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto,

! f
.

l Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BA TARO MORINEAU & Cie I Droguisiee
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

'1

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com as

falsificações,

\
;',

do Doutor VIVIEN
DE

F I GA DO DE B ACA L H AU
. �

Approvado pela Academia de medioina .......

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relatorio apresentado
pelo!'; SUl'S professores BOUILLAUD, POGGIALE e DEVERGIE á
il c,/(Icmia de medicina, que o Vinho de Extracto de Fígado de
Bacalhau possue elementos muito mais activoI e meàiclimentaes
do que o oleo, e produz os mesmos effeitos.

UMA COLHER D'ESSE VINHO
EQUIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLIO DE, liGADO
DE BACALHAU

De Sabor mui agradavel, o Vinho de extracto de Fígado de
Bacalhau e receitado por todos os medicas para o Rachitismo,
Escro phulas, Anemia, Molestias do Peíto e da Pelle, Thysica,
Debilidade, etc., etc.

CONSULTE-SE Â NO'nCU
DEPÓSITO GERAL

J. BATARP �ORINEAU l Cie,Drouuistas, 50,Bonlevard de Strasbouro, em PARIS
E EM TODAS AS PHARMACIAS

,-----------,--------------------------

participa ao publico, cm geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Príncipe para a mesma rua n.

f4,onde espera a valiosa protecção dos freguezes;tem um bonito e varia­
do sortimento, chegado ela Europa polo ultimo paquete, como seja: pan­
nos finos, casem iras do ultimo gosto próprias para costumes, camizas
brancas e de cores, chapéus de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differentes autores, com todos
os seus pertences, e rnuitos outros artigos que deixa de mencionar.

VE1�DE �lUDO POR PllEOO MUITO Th10DIOO
"

IL� RUl\ DO PRINCIPE 14

TRAJANO

I
I Ac.i ha este estube lac iuren to d« receber pelo puq.iete R« Negro, um

lindo -or rimeu t o de calçado vindo rl i rect.arnen r e da EUI'OP"l c mo �('.ião:
Bott<l" de pe l l ica fHra serrhot-as u m eu in a s, Illuia� bo t t I, de du raque

pl'e�il, I>I'iI(ll:O e d'l CÔl'lj' P,'lI';1 sellhor;!" e meninas, b ll;h I, 'lIzeadas de

gradl!8 P:II'<I '1,I!uill()" d i t.i s pl'l-!tas e0111 b iq u-i r-. d" vetn iz . J1 ;1 meninos.
s apa ti nhos de se t.rn b,'rlhdu$ para senhora (fuzend» ch.q ue, : ei.is bottas
br,l(lz,JiI,J'IS de c)'!'lgrlll rl'lra meninas, I.lllllr't�gains d ... lo·las;1 lualldade",
�'lpêlt[llho, di' d uruqu e panl senhor-as, sap.uinhos dA p : i ca p, a �IJldlOf'a�
do tolÍ;j' (\� qua li :adp,;. b\)tin� (]f, verniz e huzpi'l'o P.li I üomeilS (Mitiél')'

I E m u it.r« ou t ras (jn .Lirla.les. sendo t"r1i1S pstP.,; ar:i:;,)s �i,[)r!c(Hio" n.r

I
melhor OffiCIII.\ (h Pal'IZ, I'J se vende por preço" sem G ,,�pet:" ,

OARRElltAO Ô O,

F1_L\l�I��II.:� DT� THIG{)
A DINHEIRO

Trieste SSSF a 23$ p')J' barrica,
meios saccos dita a 8$000.

.( ARl\1AZEM DA BARRICA

23 Rua do PriuciDB 23

Precisa-se de rl�is 111('nÜ)()H

para vendedores do Jornal do
Commercio
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